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ORGAO DOS INTERESSES GER A I S D A ZONA C OL ONI A 
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campanha do trigo ｾｭ＠ pml os J"ucl 
Agricola 

s Militares Pfacido ]. Gomes 
Esteve, ter,;a ｦｾｩｲ｡＠ ,la sema!") 

corrente, ｮｲｾｴ｡＠ Clr!a,ne:o no' '> 
amigo sr , Platldo Come·, fi 1-
vogado nd ｳｾｵｾ＠ da Comarca, 

o ｮ ｲ ｡ｾＱＱ＠ es!,i empenhado em 
aumcntar a sua produção de 
trig t', paf3 -emaucipu·se da imo 
por,tação do extrangeHO quI' 
mUIto peza na balança comer 
cia\. 

-se o mais t ·rHe pos' ,," I, , 0, ｡ｅ［ｲｩ｣ｬｉｬｴｾｲ･ｳ＠ re!!"tra,l," AL\ ARUS Df<: QLIVEIRA ｾ･ｲ･ｮＡ･＠ do lrab'illh3dor dos ca.TI -
ｧｯ Ｚ ｡ｾ￣ｯ＠ de ',' 8",,5 .egnli , s, . pos q " o ,l •• dmbienta, J'lgan-
com o Ｈ ｯ ｲｮｾ｣ｩｭ ･ ｯｴ ｯ ［＠ ,le b ' m'lI U . Cerrelo dil ｾｦｾｮ｢￣Ｎ＠ do,o par" a clda1e, semeando Credito Agricola 
te" irst rumentos, adubób e dro- comenrou, ha pou o, o no es!,i,iro o desej> de ｩｾ＠ pa ra 
gas inserocI las, d " ｦｾ｣ｴｯ＠ d' que o ｇｯｾ･ ｲｯ ｯ＠ _"oun· as merropJ le-, ｾ ､･［ｸ､ｮＬｬＢ＠ o, cam· 

O no,so Estado está em con­
dição de contribuIr Ｍｰｯ､･ｲｯｳｾ Ｎ＠
mente para o abas'ecimento 
nacional, ｦｯｵ･ｮ､ｾ＠ produllr tri ­
ｾｯ＠ eDl abundancia em '11.5i to· 
do o "Seu terri torio, 

O; al!, =ult ,. rPs não r "istra- ｃｉｾ＠ pretender ,dar a ｣ｲｬＮｬｾ￧＠ .. ru- po, o seu verdadeirO habit"t 
.105 não terã" Ulr cito " n nhum I ra,. de ｲｵｾｮ･ｬｦ｡＠ que se IOstrU' , . Ha ｯｵｴｲｾ＠ cOl-a. ｲｮ｡ｬｾ＠ ｾＧＺｾｉ｡＠
la 'Jor, o homem do campo para vl \' er aonda e CUJO mal alOoa t: mal," 

E portan!o de int , res<e Je I pel o campo, amanno·o e bon- com referencla ｡ｯｾ＠ ｨｯｭｾｬｬｓ＠ Gõ 
todos ｩｮｳ ｾ Ｂ ｶ･ ｲＭｳ･＠ n.) regi;tro I rando·o, cUID!,rlo do, aSSIm, os ｣Ｇ Ｌ ｭｾ ｮ Ｚ＠ - o sorteIO mllo',ar 

Em dias da semana paS"" "l, 
e_teve oest'l vila o sr. JoaqGi-, 
Saboia Junior, gerente do H_ 1-

co do,Bra<;,l, de Blumeoau, aco -

Regis tramos com prazer a 
nomeação do dr. Ariosto pei · 
xoto ｰｾｲ｡＠ chefiar a ca mpdn ha 
do trigo em Santa Catarina . 

O dr. Aríos to Peixoto iá é 
bem conheCIdo em R odeio, on-

de ｡ｊ＿ｦｩ｣ ｵ ｬｴ ｮ ｲ･ｾ＠ rectntemente s·us deveres para com a patrla . !:)e, pJf um lado, o ensIno ｵｾ ﾭ
instituiJo pel,) S ' rv Ç) d- Fo. l no Ｎｾ･ｵ＠ sector . ｦｴｾｬ･ｬｬｴＢ＠ e t?al enfntado d, me· 
mento da Pronução Veget.l da I E _ne heto, Import,nte a re- olno r')C<lfr., fd·lo detestior a 
ｓＮ｣ｲ･ｴ｡ｲｩｾ＠ d. Falenda e Agri- soluo;ao deste ｡ｾＬｵｭｰｴｯＬ＠ roç.l em lheo,,"; fa.lo am .. a 
CUltura do Estado. I :\1:1s não ê só lo instru ç:io di- ｾｉ､Ｎ､ＡＬ＠ dando·lh e vontate de 

Ir para as cJpttae9, abaodo-

paohado u!lo sr, }Jfl'l I; 
Medl'iros, cUDtldor do ｭ･ｓｬｾｊ＠
Banco. e sua geot il se:::hora . 

VlsitanJo a vila, ｡ＡＩｲ｣ｾｩＬＢＬｉＩ＠

especialmente as ex Iberanl 
ｰｬ｡ｄｴ｡￧￵･ｾ＠ ､ｾ＠ .. rr02, eotrel;.­
ram-se na Prefeitura em c)rd' z l 
palestra com o sr. P rdeito Syl ­
vio Scoz ioformanJo se soL:e 
as atividades c,)I"crciais e agri­
colas do municI, i ' . 

de esteve ha varios anos estu-
dando a cultivação da videira 
em nosso municipio, e fen-io na-

nando o campo e a lavoura, 
por oUlro laco o serviço milllar 
dà, de vel, meios e moloe ao 
homem de se "fast.r do campo, 

quela ocasião trazido ｾｶ｡ｲｬ ｡ｳ＠

maquinas agricoLu pua expe-
riencia. 

O nosso município deve en­
trar tam bem com empenho ne" 
sa batalha do trigo. 

Comemoracão de 
deIxando a enxada pelo minejo 
das armas, 

Quando um rapaz conclue 
seu serviço milItar, já está bem 
radicad,} Das CIdadeS; já apren ­
､ｾｵ＠ de tudo o 'pe a Cidade 
tem de bom, de attraent!: já 
se::tlU o seu dODinio, o seu 
canto de sereia já produziu os 
resul t ados tentadores, 

A respeito da agricullura, o 
sr , Joaquim S.boia JunH'r. te ­
ve ｯｰｯｾｴｕｄｩ､｡､ｾ＠ de &aloentar J. 

utIlidade da CHtc"a ri!' Cred -
to Agocola e Industri .. l, ..e.::e, ' 
temente lDstirllida nO BaD ' ·) 
rlo Brasil pelo Governu da Re­
?"b!i ca, com o 10tu,to de iÁv;' 
recer e potenciar o credI to a-, S 
lavt:;dores. 

As experiencias jà deraCl oti­
mo resultado, e podemos ler 
certeza que as nossas terra, pres­
taRI·se orimamente para o cul· 

, 
Tiradentes 

tivo do trigo. 
A Preieitura já provIDenciou 

para obter bÔl q ..... ll1dade de 
sementes escolhIdas e selecio­
nadas do Serviço de Expansão 

No dia 21 rproximo. será cekbrada com exepcional 
brilhantismo a d.ta cumernorativa de ｲｸｾＮＺｵ￧￣ｯ＠ de Toradeotes em 
todo o Brasil, visando·se fo :alizar a ｶｪｾ Ｌ ＾ｲｯｳ｡＠ campanha de na· 
cionalização em que o gov .. roo está empenhado. 

E m 005'0 munlcipio tambem a dala será dignamen­
comemorada, tendo silo organizdo o segUlo te propama: 

E o moç J que dixJIl a enxa ­
da lá n:' roça, não poJe mil. 
aCJSIUmar-se a ella na cidade 
preferindo Iu.tar peh vid., tra­
baihando maIS, contH:to, porem 
que loque nas cid .. des 

Agricola e Pdstcril. te 
Chamamos eatretaoto a aten- ' 

ção dos lavradores que as 
sementes só podem ser distri 
buidas ｾｯｳ＠ ｬ｡ｶｲ｡､ｄｾ･ｳ＠ inscrilOs H . 
em regIstro propno . Para o 6 oras. 
regisl1'o é oecessario preencher 
um formulario que está ao seu 9 
dispôr Da Secretaria da PrefeI-
tura. 

• 

Jà foram registrados 05 se- 9 
. I IJ2 • guiDtes agnc:J tores: .• . 

N' 186 - Germaoo Deplne 
• 187 - José Venturl . . 
c 188 - Pasqual ｆｬ｡ｭｯｮｾｬｮｬ＠
os lavradores que desejam 

. - 10 
iDiciar o cultivo do tngo! oao 
devem perder tempo: rei:lstrem II 

» 

• 

Caixas Escolares 14 H;,ras: 

Foi iaatalada a Diretoria 
da Caisa Êscolar da Escola 

BstadnaI de Diamante, 
cIiIMi4. pelo ｣ｯｭｰｾｴｴＺｮｬ･＠ proles­
. ,"Domíolos DeToffol, cuja di­
...... lioou ｡ｬｾｩｭ＠ constituída. 

14 1/2.; 
15 ' 

19' 

I·'. PARTE; 

A SOIUÇi'.c para <ste problema, 
que é bem seria, devia ser, a;> 
que nos parece, dando-se as ins­
ｴｲｵ｣￧￵･ｾ＠ militares em certa s n:-

.'..Ivorada com basteamento da Bandeira nc.s ediiicios giõcs. Criar-se-iam, p;,r exem ­
Publicos e casas comerciais, pIo, nucleos militares ag. icolas 
Concentração dos alunos das escolas d) Tiro Socie- ' onde olliciaes do Excrclto es­
､｡､ｾｳ＠ esportivas, ･ｴｾＬ＠ jJara aSSIstir ｡ｾ＠ ｢｡ｳｴ･｡ｾ･ｮｴｯ＠ so. peclalizados, mlOistrariam ins­
Iene do Pavilhão Nacional, ao Caoto do Hino - Na. truções geraes alem da mi lilar 
cional Brasileiro, e - ｾ｣ ｩｷ｡＠ de tudo - lO,lrU' 
Alocução so,?re a da ta iocalizando a vigorosa campa- ção agric la ensinaodo ' me:h;>­
nba da NaclOnahzaç30. patrioticamente encetada em ､ｯｾ＠ pratlços di defes .. e da la­
todo o Brasil. Poesias das criaoças es:olares e can- voura, ma nejo das ma :hloas 
tos. modernas agricolas. ｡ｬｾｭ＠ CIO 

Canto do Hino da Ind epeoden cia. manejo das met ralhadoras. 
Desfile de todos o, elementos ai reunidos peja cida- ｑｾ｡ｮ､ｯ＠ o Estado Novo pe n-
dade, . ao. c:nto de canções ,pa triolicas , , 5a cm resolver todos os ｰｾ＠ II e­
Dlstnbu'r;ao da, merenda as crianças escolares, na mas nacioo.es. qu:ndo o meó­
freote da r refel:ura mo a!lDuncia q.le v:<e crear es­

colas ruraes com ｰｲｯｩ ｾｳ ｳ Ｉ ｲ･ｳ＠ es -

2< P1\RTE 

Concentração de ｴＩ､ｾｳ＠ as soc;edao:les esportivas' uni­
formlsadas e com os respectl vos estandartes, DO Campo 

do .Concordia F . B C. 
Competição ｡ｴｬ･ｴｩｾ｡＠ entre os atiradores do T. G. 112 

Jogo de Foot - Ball. 

3' PARTE 

Se :ção solene no s;lão terreo da escola Estadual 
séde , conctando cle: 
Hino da I adepend ｾｄ＠ da. 

da 

'pecializados para d (,f1dnça , ､ｾﾭ
verá tambem c/eM os nueleos 
agricolas militare:;. 

Ensinar-se·ia desl'ade, o ho­
mem ｢ｲ｡ｳｩｬｾｬｦｯ＠ do campo a de · 
iender a paio ia com tv .nane} ... 
das arma s, cum priria e lle ｳｾｵ＠

dever mrlitar não se aiastaodo 
do campo, da sua. terra, não 
seodo elle tirado do StU traba ­
lho !ão necesBõrio e tão honra­
do, para as ｰ･ｲ､ｩ￧￵ ｾ ｳ＠ da cidadt I 

Ahi fica a lembr .. nça. 

E' esta de il!.to uma das H"'­
lizoções de maio r ｡ｬ｣｡ｮ ｾ ･＠ ,l:t 
;}oli!lCa econon:iL" tr&çada P" O 

a tu aI g ol veroo 

E' R.bilo que os m,d ern Js 
sistemas de cultivo da lura re­
querem maquinas agrico l •• , ｾ＠ ' ­
meotes soe leciooadas, .. manho 
inteligente do teneno, o que e­
xiJ?e desrezas con side[avels pú 
parte do ｉｾｶｲ｡､ｯｲＮ＠ Os lavr.d, ,­
res que não possuem os ｭｾｩ ｯ ｳ＠
Iinanc', ros su( ', cienl 's são obr -
gaoos á rotma, com produçã O} 
inierlOr em qua!idaue e quanti­
dade. 

O lavrador iotel igeote liue 
ｱｵｩＷＮ･ＧＹｾ＠ melborar a sua pro­
dução, é impf)ssiiJ il itado geral­
mente por falta de meios, e 
diiicilml'nte encontra credito a 
iures modicos. 

A Carteira de Crenito , Agri. 
cola f" Industrial <lo Banee do 
Bra sil, vem assim auxiliando o 
lavrador e a ｡ｾｲｩ｣ｵｬ＠ ur , ｾｭ＠ be­
:Jeficlo ｰ･ｳｾｯ｡ｬ＠ d a rias> .. " roduto· 
ra e da economi a o:1-1ooal. 

P,JeIideDte: Hercilio Martins 
't.-,ureiro: Joaquim Z')nta 

Se.tario: Domingos de Toffol 
ｾ･｣･ｭｯＮ＠ á Diretoria li 

i ｾＡＬ￧ｉｯ＠ ela ,a8 co •• titui­

Coníerencla sobre a epopéa de Tiradentes. 
Concurao de robustez infaotil. 
Nnmeros ､ｾ＠ declamações e caotos corais. 
!!Allcerramcnto ao cacto do Hino Nacional. 

Que oossas palavras não se· 
jam profer.das no deserto. , . 

Pelo sr. Gerente do Baoco 
Lmvs d"sin;;uidns r.>da oferh 
d ... um exemplar no R-;i.ulamenlo 
em ｾ･＠ vem cl Ham ' n ｾ･＠ f:xplicada 
a lorm. de ｡ﾷｳｩ ［ ｴＬｮｾＯ｡＠ e IIS 

modalidl&des pua a ｣ ＨＩｮｾｳｳ￣ｯ＠

de em presumvs aos lavradores. 
Voltaremos ｳｯ｢ｲｾ＠ o assunto 

DOS proximClB ｄｵｭｾｲ ｯ ｳＬ＠ foroe­
cendo maiou:. esclareçimeatos. 

'teeIllOS ｡ｾ＠ "assas co­
a publicação dg, ...... 

• 

• 

• 

• 

ｾ
Ｂ［ＢＬＬｪ＠
'''I' ﾷﾷｾ［ｴｉﾷＢＢ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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G Se tIleatlor 

as existira' a geometria? I 
• Cop\rig ht da U. J. B. Ltadl pdra O ｓｾＺｊｬ･ｬｬ ｣Ｑ Ｈｬｦ＠

M aximo 
ｾ ｾｾ＠

de Moura 
ｾＮｾＢＧｾｾ＠ｾＬｾ＠

8 í-:n tos 

'C''J;.' ＩＮ［ＺＬｾ＠

A dvogado 

Dr. Ara0 Rebelo 
Pode ' .l ser encon trado, as quar. 

ｴ｡ ｳＮ ｲ ･ｩ ｲ ｡ｾ Ｌ＠ em In daia l 

E ucntorio BI.m.1ENAU 

V ｦＬ［Ｇｦ ｟ｾ ＯＭ ... 
ｾ＠

§ 
R 
,1$ 

lI a ｮ ｡ｾ＠ ｾ｣ｩ･ｮ｣ｩ｡ｳＬ＠ mesmo as posi t: sim enrolO a li nh a, a 5UP ' ! ficie e o 
va " ｃｏｬｬｾ｡ｳ＠ ｡ｮ･｣､ｯｴｩ｣｡ｾＬ＠ pelo menos Ｇ Ｎｯｬｵｭｾ Ｎ＠

:: as ｊ･ｦｩｮｩ￧ ｴＩ ･ ｾ＠ ICtllllo, tulo em ［ＮＺＺ･ｏｮＱｾ ｴｬｬ｡＠ ｾ Ｈ Ｇ＠ e o Hl t a 
A lei d" New'oD, por exemp lo se- Id". uo ponto, , (" no p" u to , I, .. r ess •• 

ｧ ｵｮ､ Ｌ ｾ＠ o ve lh,o enun ciarlo de qu e tou"l ､･ｨｬＱｬＬＧｾｯ＠ n}) ＺＧｸｩｱｾＬ＠ r.lc loc ill aou, por 
a ncçao ｰｲｏ｜Ｇ ｯｾ ｡＠ Uni a reacção egual e ｩｨｩｾＮ＠ r,'n Inlr" f.,II • ..,"n lt' qu e a g<ome­
cont rarr J. seria um dbsurdo, ｰｯｲ ｱｵｾ＠ em' tn;, ":,,, ｾｸＮＧｬ･＠ E " o 1I.0s ｩｮ ｮｵｭＢ ｲＢ Ｍ ｾ＠
ｾＢｴ ｵ､･＠ .le,sl ｰｾｯｰｲｩ｡＠ . eacção o mov i- ｣ｏｬｬ｣ｬＧｬＧ￺Ａｾ＠ Ｌｨｾ＾ＺＮＢＮ｜＠ ' '' m lIl a ior Ldl i­
m ento não exis ti ria e não <xi stindo " ､ｊ｣ｾＬ＠ SI n:i) ＧＱＢＢＢＧｾｾ＠ f .:cr 11 m lJon tO 

mOVI men to não exis tili a a pr opria vi- nést.s l' nlH5 lI!;err,,,, ＬＱｾＮｬ ｩ＠ ﾷ Ｎ､ ｡ ｾ＠ aús 5e 
da. ｮ ｨｯ ｬ ｾＧ＠ I1Ht'l "Id' i ')5 • lu n.i· i:o>, pala-

N ",) e ra ro encon tra r ·se em bon s co m- \'fls mui!lJ ｾ｜Ｇｮｏｬｬ｜ＢｬＧｊＮｬＧ Ｎ＠
pendios uma ddlOlçã() pa ra nlJ mero COII- . 

concrt' to. Ora, con:o nU lU ero é Ulll1 re. 
lação, UIll ｰ ｨ ･ ｮ ｯｾ ･ｮｯ＠ subjec tl vo, Sé. 
guo·se que lia uma asneira e g rosso 
em admit tir s<! um n umero ':Oucreto, 
dando·se com , t31 uma g rónde/.a ｭ ｾ ﾭ
dida, ｩｾｴｯ＠ é. ｧ ｲ｡ｮ､･ｾ ｡＠ de qu e se co­
nhece e enuncia o humero e d qualida­
de das u nidades isto ｾ＠ duas eou,as di,;­
tinc'as . 

Ora, si pOl to fosse - - como dizem 
as velha s ｾ･ｯ ｭ ･ ｴｲ｡｡ｳ＠ e as no vas, co. 
pia das \ elhas, porque as tradic.o­
naes sandice; de gramatica, de mathe- I 
matiea, de phy ,ica e tc , se perpetuem 
pel3s co;>ias ｳｵ｣｣･ｳｳｩ ｶ ｡ｾＬ＠ - uma g ran - I 
dela ,Ie ｊ ｩｭ･ｮ ｾ ｩＩ ･ ｾ＠ mllnitamente plt. I 
q,uen3s, ain da sen a lim a grandeza . Art. 
mittindo-se- o inli ni tamente pequeno co. 
mo inexistente, o ponto não "existiria 
E pois 011 ｳｾｲ［｡＠ um3 grandeza ' O ll uma 
invenção. 

EN FRA QU ECEU-SE 1 

Ainda tem tosse. dó, nas 
costas e no pe ito? 

Use o pO deros o tonico 

VINHO CRfOSOTADO 

ｾ＠

do phnrm. ｾ＠ chim. 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

Empl egaoo. com sue­
CPsso nas anemIas e 

｣ ｯｮｶ｡ｬ･ｈｾｮ｣｡ｳ＠

lUNICO SOBERANO 
DOS PULMÕES 

FW;fon Ａｾ･ｬｬ ｓ＠ (l nu Ilcios 
Em'luaDto tiv<r dim er. sõe5, tem as 

trel. E q ualldo as perder, desappue- , 
｣ｾｾＮ＠ , ______________________________ . _____ __ 

Imaginem)s, escreve o velho Co.nhe- : 
rousse, Ｈｉｕｾ＠ urna grandeza va·· di!n1nll in. 

NE.sTE ..J:JRYIL 

do at.'! o infinitam ente pfqllc no. A 
ｧ･ｾｴ･＠ cflmeça a imagl:Jar e It: \" ｾ＠ a " i h 
tllda ate chegar au ｩｮｬｬｄｩｾ｡ｭ ･ ｮ ｴ･＠ peque. 

-o., essa definição e de uma infinit 1 

esttaltieie. E é repetida continua men­
te. 

A linba, IIrquend t de pon :05 ou 
1''])'''''''0 da delllocação de um ponto. é 

concepção que só pode ter ｾｯｭ ｰ ｡ ﾭ

CQID as cODcepções dos ed ucado­
seola Dava, que nmguem en ten· 

oo.eçar por elles proprios, seus 
e aproveitadores. E as-

Or. Oslym de Souza Costa 

Advogado 

Rt,'{idult'ÍC" JlOrEL R ,IRDP 

ｽｾ｜ＧＨＧ Ｏ Ｇｉ＠ tUI' li ) RUA lJR. BLDIEXAU 

Iu,tl(úftl Sit(o Catarina 

ｾｾｾＢＮＮＮＮ＠ . .-.,;r.",* . ..;,..... ＭＫＴ［［［ＭｾｊｈｯＭ

Maquinas "T O N A N I" 
ｆａｂｾｉｃＺ｜＠ DE ｾｦａ ﾭ

PAR-\ ｂｅｾｆＮｲｉｃＡａｒ＠

DA A '.fERIeA DO 
SUL 

MACHINAS PARA QUAL-
CAPACIDADE E PRE· 

MINIMA FORÇA MOTRIZ 
lrIAXIMO RENDUIEN;O. 

H I N 
)lJdÃç6BSAO ltEPRE SEN 
ｾＱｉｉｲｔｉｉＧ＠

I 

NIO FANDIDO DE f IGUEIREDo 
STAL 19. RUA DR AMADEU LUZ - BLUMENA 

i ----'"'"---
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Ouereis trajar com 

elegancia? 

50 na Alfli. ltaria 

M,\I OCHI 

de 

Herminio Maioch i 

ｉｦｴｵｾ ｾ ｩ｀Ｉ＠
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[l ;X!!{ Oi: ｎｕｬｗ｛ｬｾ ＮＧ＠
1:11. IlIfOU, ... J" t UIII 'u r I- I .. ｾ＠
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GkAlillE DEPURATIVO Ou m::"c 
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ＮＮＮＮＮＮｾ Ｌ＠

1 

\ 

Contra esta 
• dôr, minha se-

nhora, ha um &ó 

-:cmedio, m'<l' este, 

ｾｵ ｴｯ＠ e imwv.!.iato: 

Em CARNUS d. 2, 
[STOJOS lÍe 20 e 

CAIXAS de SO comprimidos 

(JFIJlSPIRIIUI 
O remedio de ｣ｯｮｦｩ｡ｮｾ｡＠

contra ,., 
DORES e RESFRIADOS 

TONICO 8f. YER - "stimola o appetite, 1 
ｾｉｮｯ｡ｴＬｮ､ ｯ＠ cRita-!'IIt;nle a ＧＡ｡ｱＮｩ｜ ｾ ｺ｡＠ seral, , 

• • " .mla ｾ＠ iI ｾＱ［ｩ､･ｉＮ＠

ｔｏｎｉｃｾ＠ BAVER 
NO VIDRO É REMEDlO, MAS NO (OIPO É SAUD! 
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• 

, 
, 

• 

u ｾ＠ . 
a anacrODlca Extremismos • 

ｾｾ＠
ｾａｉｾｾＮ＠

;!\, .. Ｚｾ＠
ｾｾｋ＠'- ＺｉＧ｟ｾ＠ .. 

,.'" .. it. o fort.al;cimento sempre maior da I No Iino. 'que se apreseata em ele. 

R;. _ ''''.''0 ,. l' '" ,,,,. (B.".. . """ •• h'_" d,.- I·""· Ｂ｢ｾ＠ '" g"" lo.m. m •• ",·1 , b<m ＬＢＧ､ＮＮｊｾ＠ .• 
cla ,) _ 1 •• -,,," '., '''I' (,UII 101 i-t" in. :\em fies se dt\em ｾｊ｡ｲｲｮ｡ｲ＠ com o ｮｾｃｴＸｳ｡ｲｬｏ＠ factor ao ｳｾｵ＠ ､ｾＵ･ｮｶ｣ｬｶｬＱｮ･ｮＧ＠ cabamento. tece, o auetor magD.fu:o. 
'1uestt'll ｜ｾｉ＠ ｯｯＺｾ＠ " ,r." E,t"do i. a li. ｾｾＨ･Ｏｻｬ＠ de que a ｾｯｳｳ･＠ das funções do lo fConomlc-,., con,titur, [>lin :ipalt:'len. hino à P atria. que nos leva, a a0' bfa· 
IIIca \LIII cl", lI'" a ｾＧＢ｜Ｚｬ＠ 'fc,"h,e ""taco fCI um cu for outro elos ve. tP, IntranSf'onl\e1 ｢ｾＬｲ･ ｩｲ｡＠ a torlos o, sileiro" a cultuar, com mais \·ivo tatu· 
nspe'a e !o ｾｵＧ＠ t q' c 1(\:" p' dtr ･＾ｌｾ＠ ＧｉｬｬＡｾ＠ ｾ､｜＠ c's.nLS f,releridos pelo ｬ･ｮｴｾｯＬ＠ eXlre!!lISIFOS, IrDpúct .. dú. d; out,o, paí. siasluo. isso ｱｵｾ＠ constitue nossa razão 

tal <meree dn l"t<, i, , ""ím rorstllui. ｜ｬｲＬｨＢＬｾ＠ Ｎｾｴｲ＠ pan ･ｬｾｳ＠ dano, sob o pus- ｳｾｳＮ＠ , , de ser: a braslhd3de. ｾｯＬ＠ p lo G",eIC,(o. _ 'd' se C<'1l Dleell' O'a po IltCO PO IS, amd .. ae;ui, - stnão Onde ,,·,vlltcarn. flD toCa SC:l força I 
n', ele uu" parlc, a 'ubre, ＬＬＧ･ＺＱ｣ｬｾ＠ e o ･ｾＧｾｴ･ｭ＠ ", partIdos, se estes não pesa· ｯｾ＠ ｉｾ￧ｯｳ＠ ｾＢｮｬｬＱｲｳ＠ de um ｰ ｾ＠ YC: as ｩ｣ｩ￩｡ｾ＠ ----------------.----
rectio d. qu"i;e;uer eX'rern IS 01(.S, _ e rao . nas ｵｲｮｾｳＬ＠ co.mo. outrora. selD e ｡ｳｰｬｦ￣ￇｏｾｓＬ＠ o patr1t?0nio moral e his·1 
de Outl:' "orle ."sa jula dedarada e' cUI,tr.sle, se nao ser ao, Jam AIS as mAS" tor co, o ,entldo n .clonal Em ｲ･ｾｵ｡［｣＠ T' d G 112 ｨ･ｲｴｾ｟＠ que ;. ind', la,,;, entre o, ｜Ｂ･ｬ｢ｾｾ＠ ＵＳｾ＠ placen tarias, . tI ､ｯｰｯ､ｅｲｯｂ･ｾＬ＠ da 1- .oão OI dram crédos ｯｾ＠ ､ｯｵｴｲｬｴｬ［Ｎｾ＠ e: I Iru e uerra 
18",do, <H.eul, IdO,", na!gnas Estados. democrdCI3, - que Interesse ha de ter xotacas, !Dotlvos relJelido' , I 
Tod. a razão dessa discorJla, ,tn que um ｾ･ｰｲ･ｳ･ｮｴ｡ｮｴ･＠ do poder centHI com No caso tlrastleor:>, tão util e prc,'ei. 
amda ,e Llzem <:ntir os ｜ＧｴＬｴｩｧｬｯｾ＠ dt' luoçocs

Q 

de .governo, de exercer o :'lDpre. tesa wmo apropria can'panha t:ljetí,,, 
um pa;5aC:.> banIdO, que o 00\0 E;co ' go a b,rItllclo dos seus correJogiOoa· dE: comua'e acs ,xtreo'bILOS, cc,mo a' 

Aviso 
'-... ＭＭＭＭ ＬＬｾ ＭＭ ..... -do desconhfCe, _ broto ce cm eq(úvo-. 1105: de o. utros ｴ･ｾｰｯｾ＿＠ Pa ra ｱＡＬｾ＠ ih, denunCia ￠ｾｳ＠ autcridade" ao r ublícc, 

co r<coprtocc" quI' as sitas ｬ｡Ｎ￧ｩＩ ｾＬ＠ ",'<"m ｾ･ｲｶｬｲｯ｡＠ ｾｳＮ･＠ Ｈｊｲｯｳ･ｨｴｬｾｬｄｯ＿＠ Que utIlidade ｾｯ｢ｲ･＠ os rroces!oos ade tad05 pelo, agi·
1 

conflcgr.das e <lD ("vnl ito, C.l" rercebe. ｡ｲｲｾｮ｣｡ｬｬ｡＠ ele ｣ＨＬｾ＠ a nomeação de UID tadores; corno os paralelos que são cs.
1 

rao.. : _ tias ｉｕ Ａ ｋｾｗ＠ ｮｾ＠ ｾ＼ｬ｡＠ Ilusão se. \elho Ｌ｣ｯｬｄｰ｡ｮｨ･ｾｲｯＮ＿＠ U ｱｾ･＠ ele fizesse , ｬ｡｢･ｊ･｣ｬ､ｯｾ＠ ｅｮｾｲ･＠ o que temes leito, el 
bastlao1s ta, no autoru,.tiemo ,da sua i. Desse stntldo, oao. ｰ｡Ｌｳｾｲｉ｡＠ de uma o que se prc;>poe realozlf os -pregoeiros' . 
1J.r<l,', que (j poder IOc'll "I'" I' "mples .nal1lf .. ｳｴｾ￧｡ｯ＠ sentimental de um a suldo de ｉｄｬ･ｲ･ｾｳ･ｳ＠ ･＼ｴｲ｡ｮｧｾｉＧｲｯ＠ e' Aos IDteressados a matllcul:l. no cor· 

. ' Ｂｯｾ｡＠ nes' ' • ", - t . I>ettcoc, ou Que lhes d",'. T," • ge9t,0 &.etucso ou agn.decido _ e o t,abalb o de eXóltáção de <f'otl'(llento ｾ･ｯ＠ e anoo, qu ... as mesma8 termmam 
. '" ... e .. ･ｲＮｾ･ｬＬ＠ b ' . . • ' . t '. I • d' 

c •• 1"' ,od' W'"""" p""",,,.Ih.. ".,," '''0 p'" ",,,"·10' "" ... do '""', d •. """m'.," " b",;I;',"." .mp" '"'' ｾＬＢＢ＠ 00 " 'o do. m" 
E "e,es,aIlO que '" lhes tllc dos O. {-OàH ｱｵｾ＠ foep!eSenla. ｾ｡ｔ｡＠ tal (Im, Dece5sario se torna ulDa I em ｾｵｲｳｯＬ＠ \ endo porta

n

.

to

• con\·eDlen.te 
!hu, essa catarat., para que \',jam. com ｐ｡ ｲ ｾ＠ DOS, ｄＱＰｾｕ･ｬｄ＠ ｯｬ･ｲ･｣･ｾ＠ ao Pais ｨｴ･ｲＬ｡ｴｾｲ｡＠ bem ､ｩｬｬｧｩ､ｾ＠ nesse sentido. Ique ｡ｾｲ｜Ａｳ･ｮｴ･ｭ＠ sua cerlldoes de ｲ･ｧｬ ｾＮ＠
ntt,dez, os nnperúll\ os e as C ntin "n, um ,exE'wplo maIs VI\'O e m.als ?erleiln E,. ;str, < ｉｯ￡ｾＬ＠ ° que \eDJ fazenco o tro CI\" quanto aotes aG Sargen!o l':1

s

, 
(Ias d, s ｴＱＰｾｏｓ＠ ＡｾｮＧｉＡＬｈ＠ O Estado ｾｉｉｓ＠ do no\o Estado, nesse sentIdo, do ｱｵ･ ｉ ｓｾｮｬ￧Ｈｪ＠ de n"'ulgaç:lo da PoliCIa do ｴｾｵｴ ｯｲＬ＠ ｮ･ｳｴｾ＠ \'llIa que as receber", d,a· 
t .. lado em i"o, murc <el du' a' esse bravo e pr.nteado soldado ha pou RIO, sob a -!lIeç'ão do Cap F,I' to raaOlente ate aquela data, 
_ . ' expres· d d'd d'l n 530 e tendo do: ｾｴｲ＠ a expres.lo de UrDa Cu ｦｳｾｲ･･ｮ＠ I o . os ergastulos terTe_ Mue:!er, que .edita agora, p,ra distri· Fero.lndo Pinheiro 

\\Ou ade oaclOn&I, exclusiva unica e no.s. cheIO de glcroa e de paz na coo- bUlçao gratuIta, mais outra publicação 
.,brrana, !lO Ｚｾｯｲｴ･＠ no Ce;tro ｳｾｬ･ｮｃｬ｡Ｚ＠ O general Daltro Ce rqueira no genelO. r. Sgt. Instrutor 

:--UI _ não <,D, c r51.; quer ｴｾｲ＠ ･ｦｴｾ ･ｯ＠ Fllho , ｾｳｳ･＠ ｨＨｾ･ｮＮ＠ ｩｄｾｩｧｮ･Ｌ＠ justo, _. , •• . 
I nClos ,I" 1

10 

a' o-m d- P de<pre\eoldo e \'erdadeJramentc estad'ls, ｒｾｬ･ｦｬｭ［ＩＧｮｯｳ＠ a <OraçJ.o a PatHa. 
o' , "r U' os fierD d . d ' I I C ＬｯＢＢ･ｯｴｬｌｾＬＢＧＢ＠ L J.;lf '"'' Ｂ ｮ￣ｾ＠ im .- r. t,'. - lOauguroLl no Rio Grande do ｾ＠ ｡｜ｬｾＨＩｉｄ＠ ? sr . Ahlwar ｾｬｬｶＺ［Ｌ＠ io:na· 

t.>m aos Se •• , u 'e-I',' a' ('I', d ,F, Sul ･ｾｴ｡＠ cousa sem precedentes na po lista L:ap·cllaoa. Que, homeuaaeou o L · 
I... .., 'S< L.r las OÚ ". _. • P 'd . o elam o Semeador 

i .rdd,,; 1'0" ｾ･＠ tle u" ､ｾＬｴ＠ U'U <e <,I; Iltlca hra'lle:ra: obngava os adversarios resl ente ､ｾ＠ Repub'lCo. com os úrig.. I 
.l" lIeg''', ,e (" desclohec<:. _ ｾｉ［･＠ im o de gl)\ern n central a ｬｩＧＭＧｈｾｗ＠ ｮｯｾ＠ em· naes dls ,e trabalho. \ 
I .1rta,.C a poce tcr pala cle f' , pregLs e consIderava os seu, pedIdos deI t • d I o -, to oes· d ' • ----------------.----

',Oll aque" ｲ･ｰｲ･ｳｾｯｴ｡ｮｬ･＠ seu, a qUem ･ｬｬＱｬｾｓ｡ｏ＠ corno :>teotados à digoidade 
Ud<ga Q"utro .do Estado, uma p..rcda e a Imparcialid:.de do poder pu· , I (a sua ｡ｵｴｯｮ｡｡､ｾＬ＠ perte"c<f I , bhco. I ｾ･ ｲｴ･ｩｊ｣ｩ､ｯ＠ ao partido A ｯＧｾ＠ ｾｯ＠ Ｂｾ｡ｲｴｾｾ Ｑ＠ E' po'sivel que nem todos compre· Placirlo J Gomes 
00 T B? . ' Ｌ ･ｮ ､ｾＢｳ･ｬｄ＠ o eKato signilicado dessa • 

No ImpessoallsDJo do gonlDo não pratlc;,; mas 1:0. ｦｵｮｬｾｯ＠ era bem este o 
cabtm, pOIS, ,) JO;;o de preferencias a seu Hnlldo: a 10 drft'r<:cça ào Estado 
Intriga dos despeitos, o azedume 'das I novo t:elos po:tídos, a sua superação 
ｾ｢ｃ＠ rdlas, a luta an3cronica de !acçõ!'s das l .. tas n glC nalistas. c plOpt sito de 
Gesa\'lndas ･ｾ Ｇ＠ torno daquilo que não lIbertar o poder. I'ublico das t ｵｴｾ Ｌ＠
ｾ｡ｬｳ＠ lhes pt'CleDce e qlle muito ｬｄ･ｾｯｳ＠ las, d cs comprcrUlssos, dos inter.sses 

Solicitadúr 

ｬ･ｾ＠ podera pertencer , E' assim inutil ,partlculares. 
f: em pu ra ptraa o frenesi de am:" -
q 

d . ｶｬｾｯ･Ｌ＠

Ue escooCerta, amda, alguns anti os 
ｵｾｴ･ｄｴｯ ｲ ･ｳ＠ do poder partid.<iliu, DO ｾ･Ｎ＠
glme deposto. 

Pires da Sil \'a 

Inscripto na ｏｲ､ｾＱｄ＠ dos Advogados do Brasil, 
secção do ESlado dt: Santa Calharina. 

Aceita causas ci\'eis e ｣ｲｩｭｩｬｬ｡･ｾ Ｎ＠ cC'braoç?s. iD\'entarios, registros de 
ｦｬｲｭ｡ｾＬ＠ contraclOS e delJ'ai5 trabalh:ls proli,síonaes nesta comarca. I Esmlolio -- Rua '15 de J1/lho - INDAYAL 

u .. , 
C'a.3çacio, ￧ｰＮ｡ｰ･ｯｾ Ｎ＠ sombriJ;i,h,,,,$' 

Sé na 

eas Comercial 
de Angelo Sacenti RODEIO 

Tendo recebid" grande e v3Iiadj"irr.o 80ltilllentu das melhores fabricas "" 
(on\idu todos os meus ｉｲ･ｧｵ｣ｺ･ｾ＠ e ｾｯ＠ igcs a dar ua;a \.sita em minoa ｣ｾｳ｡＠

$1 - ｹ･ｙｾ＠
Ｍｾ＠

S, 1'.1\!0 e Rio. 
CL mt'l, ial. 

Visitem a casa das 

Ff@Cl$O 
fazenda5 

Fara, ･ｲｾｲ＠ \ 
ANGELO SACENT[ 4X() 

ｾ Ｑ＠ \ >.-\1 

Or. Henato Barbosa 
tttf'l,ofJado 

(Atende a chamadns para as 
comarcas do inlerior) 

ｬﾷｾｮＨﾷｬＱＮｲｲＨＧａＢｮ ﾷｈﾷ＠ 0(\ ｲＨＧｃｵｲｾｯＡＧｩ Ｌ＠ pt 'I"N.Uo 

h' a ('lIrt\.' dt' Ｎ｜ｰＨﾷｉｉ｜ｾｩｈｬ＠ tio ｉｬｾｾＢ ｩＮ ｊｖ Ｎ＠

Felille Srlm1Ídf. :18 (,o/I/"l/(/(I), 
l'Vlll'" • 1.J,'!{j (' 1 411;;. 

l'LORIA1I'O ro ＱＱｾ＠

• 

.... 
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, 
• ...., 

o . ｓ･ Ｎ ｭ･｡ｾｯｲ＠
j-

!, lauRei... no 
los E .. EAO O R 

ＭｾＺＭＺＺＭＺＺＺＭＺＺＺ［［ＭＺＭＭＭＭｾＭ
RoGaio, 16 de Abril d. 1938 , 

i __ . ___ ._-
) ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭ, 

Governo do Estado Que sera' de mim? ! • 

• • • 
\ ﾮｾ＠ ｾ＠ ｾ＠---------- ｾｾｾ＠ ＭＭＭＭ Ｎｾｾ Ｍ｟ ＮＮＮＮＮＭ

DECRETO·LEI N 88 

L"al"'/"re 11O/1/IU,' ｉＧ＼ＯＢｉＬｾＬｻＯＢ＠ ao 
ＮｩｾＱＱｴＨＱ＠ 1')'IHI011O: nH O'IiJ"!. ... llV f;ul 

I.",. 1<0 L ,II/do. 

11 Dc,utor r:f1êu RaO'CR, ID'f1\en!OI 
Fede'.1 00 E,taJo de Silr,ta CatHiL1a. 
no tiS" da atril uição que I\:;r ｾｏ､ｦｲ･＠
O art. Ｑ ｾＱ＠ da Constiluisiío da Rtpubli-

CJ, 
C ｉ Ｚｾｩ｣･ ｲ｡ｮ ､ｯ＠ que. err t,o.a a. ＢＬｴｾ＠ a 

( j0 l ció e o StU ensjl- c H.'JIlW h\',esa 1 

r iCl""" , io d.".c1ual e á de a;sre;açõf5 
ou ｐＡＧ｣Ｎｳｾ＠ 15 coletivas, ｃｌｾｏ＠ ｾ･＠ tJ\Jde <:00 ' 

fUL ... lr l,c('ld.de cc t,trsrmenlo e dt 
tlPIC O c( m a ｡ｵｾＨ＠ nela de hns ｉｳｯ｣ｩ･Ｎｩｾﾻｦ＠

4' - a duração de c.da curso; 
5 o Ol:wero maxiwo de alunos 

de caca ｣ ｬ｡Ｕｾ･Ｌ＠

6' - o penedo de feriaF; 
I . - corro docente, com dEsignação 

do dlre:vl, 
8' - se a escola r:presenta ｩｮｩ｣ＺｾＢｴｩ｜Ｇｬ＠

singular do professc"; ou ｣Ｌｧｾｮｩｺ＼￧￣ｯ＠ de 
uw g,tll'0 de ｰｬ｣ｦ＼ｳｾｯｲ･ｳ＠ cu de ｳｯｾｩ･､｡Ｇ＠
de ｴｾ｣ｯｬ｡ｲ［＠

9' - o r.c me :lo r(spcn<:lvel pelo 
･ｾＺ｡｢ｾｬｴ｣ｩｭｻｮｴｯＬ＠ ｰｾｲ｡ｮｴ･＠ o GO\'erllo dO( 
Estaacj 

10' - a re lação do material escolar 
e a declaração de estar ês te, ou nãl'" 
exonerado de divida. • I 

Art. 4 - Deverá o requeI ilDeoto 
ser iostr.!ido cow os ｾ･ｧｵｩｮｴ･ｳ＠ docu,men. I ｃｾｲＬＮ＼ＬｦＨ､ｮｲｬ｣＠ que o ens,r.,o é .llr 

Irst / ur.llnlu Im; ção pal& ｧ｡ｲｾｄＮｩｲＢＱ＠ tos: .. _ . 
co nt'rtll::2Ct da lallia " dc.s ｣ｾｲＮ｣･ｬｴＨＬｳｬ＠ l' - pro\'a ､ｾ＠ se!pm urasll,elfos "a,os 
C'\"l.' e moral' que ntla se iUcorpc-lC's ｰＮｲ､･［ｳｯｾ･ｾ＠ ｉｬｾ＠ IIngu,a Daclocal, g,.o-
r rc . I gralla. ｨｬｾｴｬｊｬｬ｡＠ do ｂｲ｡ｾＱＱ＠ e ae enucaçaQ 

Cc;,- der,'nc') q,le, ｩＮｬ｣Ｌｬｾｲｴｯ＠ ｾ＠ de' er Cl\!,a e II.oIN;;I, em tedos os n:rscs; 
d , E,- ac',' tul'l ' r a ｾ＠ 1,'( çâ·) ｬｾＧ［Ｇ＠ inbn- ' 2 ' - l',ova de que. o dtrttOI, ｾｵ＠
ct. ｾ＠ c 'I' (I 'I fi' h.,,,lt ra" riío re5! GI! a\·el. e c, dtwals i'rofesores sao 
ｾ＠ t?o&.!' r ＮＢＩＺＺｊＮｾｾｉＬ･ｲ Ｎ Ｈ＠ (-113 ce ｜ｾ｣｣ｴｩｴＨｾ＠ e braii' ItHOS ｴＺ｡ｾｯ｣［Ｎ Ｚ＠ OU catura!:zadcs: I 
1 ￧ＭＭＺｾ＠ H-tD ｪｾｾｨＬｲｬｾ｣ＮＮｮｬｬＮ＠ n-. ,:" .. e ｃｬ｜ＬｾｲＬｾ＠ , 3" - .1J(O\3 ce ｾ･ｲｴｲｵ＠ ｯｾ＠ prGlesscres , 
r ;s ＱＨｉｾＮ｡ｲＮ､ＨＧＭｬｉｬｴｳ＠ o t!F IIlu ro cu,:o Clpl c. l'!:actcs \-=(r ･ｾｴＮＮｌ･ｬＨｃＧＱｭ＼ｮｬｯ＠ de 
2', ｴｮＮＨＡｬ￧｛ＮｻｾＬ＠ á llljgu<! ai ｾ＠ C<5lUC'lR e Ｈｮｾ Ｑ ＺＺＨＩ＠ ｴＬｴｩ｣ｩｾ ｬ ￼Ｎ￭ｴｮｴ･＠ le(coht:"cido, vu l 
à- 1r:,lI:uçõ" e ￡ｾ＠ intlltll sües uallo - 1 'lh!tlaG' ｾ＠ ,cc nÍorC'e o ciecrLlo n. ｉＬＳｾｯＬ＠
ｴ ｦＮＧｾ＠ e r;a cc Q,P'" ;ão el es Of ｽ［ｾｖｴｲｮｴＢ Ｂ＠ c!e 1919i 

"ellOS e dos ､ｴｶ･ｲ｣ｾ＠ do cidadã,> 4-' pc\'a ti e idet:tioade e idoneidade 
b'asile •• o ' Il ｉｭｯＡｾ Ｑ＠ CI) ､ｬｾ､ｵｲ Ｌ＠ cu respcC!ávd e ､ｯｾ＠

Con,lct,ardo Ol'e. serilr. cid"c;(·s I plok.sores 
b'as'lell( s ,,'s ｮ｡＼ｾ｜ｬｪｯｳ＠ no P'rJ.il. "in. , 5: - pl \a r'e ｾｈＺｩ､ｾ､･＠ do diretor, 
ela qne ce Tal' é'tTaugciro, cão llesid,::" ｰｲｯｦ･ｾｂ｣ｬ･ｳ＠ c ｃｴｷ｡ｬｾ＠ ll:úC\CllaJllS ､ｾ＠
do ･Ｌｴｾ＠ a sef\'iço de governo do Seu ･ｾ｣ｯＬ｡＠
pí;., _ cure ao E.'2do ,eSpiacdf e 6 - rrcVl da propried"de do m:lte -
､ｾＢ､･ｲ＠ [6 Dova< gcraçÕ!8 b,as ie r25, rial tscol8', 

ｾ＠ fi) ､Ｂｬｉｮｾ￣ｯ＠ rle ｾｵ｡＠ origeo'; rilel< '. ｣ｩｾ＠ i 7' - deu:c.c,trac ão dos n:cios de 
teda e qU<110l'cr 'nf:ucnCla que cortla- mónterça da e>cola. po,rnenoflzand:>.se 
ｲＧｾ＠ aqucie pr. ulado c(;n,tttucicr ai e a 'Hei!a e a dt"spesa ｡ｑｵｾｲｾｩ＠ e, rtceLtu· 
ce,\'IItue.dy.lhe vu rlifi(lJlte ｾ＠ prcr"'- co o estabelecttnentú aUXIlio ou contri· 
ｾ＠ nd3 dl.S sPnlirnenic.a de br .. ｳｴＮｊﾷ､ｾ￩･＠ , t!l ,iç;'o ird,"IOt;31, qU<f dirttamelJl'l, 
TO ｾＤｰｩｲｩｴｯ＠ cos que nas,eram no solo qutr ｾｏｩ＠ 1t ', t1C' ' a" ｾｯ｣ｩ･､｡､･＠ escolar, 
1,. _' ,,"al; especIficar ('S lIomes dos auxilladores 

l ＢｮＧｊＨＺｴｬｾｲＮｃｏ＠ a ｮ･Ｈ€ｦｾ［､｡､･＠ ele « ｌｾｏﾷ＠ I (.U cc IIt, irunlH, sua n3C1l ualidade, 
r t ｜ｾｲｾ､ＧｬＧｴｭｩｴ｡ｲ＠ as ､ｬｂｊＺｏｾ￭￧ＨｊＨｓ＠ ＨｘｉｾＭ ｲＨＧｾｩ､ｴｄ､｡Ｌ＠ ｬＭＧｉ ｌｊｦＬｾＧ ｾ￭ＺｬＬ＠ e se ｾ￢｣＠ ｲ･ｰｲ･ｾｴｮＭ

'v 

t s rebti\':s a') cn,iuo ｲｲｴｾｈｩＨＩ＠ pr',- taoles ｉｱ［ｾ ｬ ｬｩ＠ de ;;.Iuro& malrilu 
. bem como ､ｾ＠ il ú·las de afa,do lar!.>; 
" ' r1entação sedal e folitica do 1}' - cópIa do regimento interco 
d 

. • d I I tl 'l );0\'0; que ｾ･Ｚ｡＠ ad ol :< l , 
DECHETA; '. ')' - iot('::raha e planta do prédio e 

. \rt· I' - Os ｾｓｬ｡｢･ ｬ ･ Ｌ ､ｷ｣ｮｴ｣ｳ＠ í -.rll- de ,(US c<,n lanlruentos: 
C Ｇｾｱｓ＠ de ensIno prirr'ário ffgpr ｾ･Ｍ［ｯＮ＠ lU' - P"'V ó da eap;'cidade didática 

Lstado, p<las n(;rl.l'éS deste dtcrttc- .1" pr. ｦ･Ｂ ｯ ｬｾｳ Ｚ＠
I ｾ ｉＧ＠ - d.d.laçãoexpressa do respon­
Art 2 ' - Nenhum t"tüelecirrf'n' o sa\d, com ftrtu a ｲ･｣ｯｯｨｾ｣ｬ､｡Ｎ＠ de qt·e o 

,nirulnr de PDsino l ['lIrrário p .. tif,á ･ｾｴＢ｢｣ｬＧＧＺＧｏｬ･ｮｴｯ＠ pãu serà martido nem 
.. ncionar 00 ESlado, sem p':via IIc ll- · ,udveoci(lnado . por ｩｮｳｴｬｴｵｩｾ￣ｯ＠ ou gover. 
1 do Secretariu de Inlfrior e jÜ"I",:l ' nv otlangellc , 

unico - Dcntro em um raio de 12 ' - um txtmplar drs respectivos eG-
'lullon)elros ele escola l-úblic3, ou tu:.los e a prova de se acl.Jar"m inscrito 

, _I tlc"lar I,ccnci ada . so podeI à ser 1, - 00 regI, tro t' mpetentt, S. o fSlabeleci. 
'altzada outra ･ｾ｣ｯｬ｡Ｌ＠ de H'Z que a i Oltnto for mantido por sociedede es­
<x,t.u les não corrportfm a tot.!ídade 1coiar 'd. crianças. em idade escol3r. recensea- I Art. 5' - O Go\'éroo do Estado 

•• na clrcun8::rição C"orrtspondente. ,poc}-r:í lI'jettar no todo, ou em parte 
Art. 3' A cc,nressão de licen as pro V a ofllrt cidas, deslle que as ｑ￣ｾ＠

ca depende de Il querimento que eSt'e- julgue bastantes, bem ｾｯｭｯＬ＠ por inter-
l,flqlle. \médio do Dtpa ,tarnenlo de Educação 

I' - o nome do ntabelecimento; delerminar as investigações ｦＱ･｣･ｳｒ￡ｲｩ｡ｾ＠
• 2' _.- o Ｑ ＰＮ ｣ｾＱ＠ ,da ｾｳ｣ｯｬ｡Ｌ＠ . com indica' I par'l ,àveri guar a procecl :) ncla, ou a 

po do mUOIClplO, Cidade, Vila, ou povoa· veracidade, das ､･｣ｬ ｡ ｲＢ￧ ￵ｾ ｳ＠ f ti-
eto: rue e num eroi tas. 
, 3' ,. - os cursos que se ma nterão, as 
r hciplinas que serão professadas, e o 
[ rograma e horário adotlodos; 

Continua no proximo numero 

I }irei Brrnvlndo 
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Pesttfani, 
M. 

Leonardo de Vinci (1452 
J5J9) era um celebre a rti sta da 
･ｾ｣ｯｬ｡＠ florentina, Rival ele Mi· 
guel Angelo e de Rafael, foi 
tamb. rn tSl:lIlptor, architecto. 
tnj!enheiro. escriplor e musico· 

O que, porem, lhe deu cele­
blÍdade mUldil'1 foi 11 pinlura 
Em que ｾ･＠ m ostrou superi"r. 

O quadlo que mais o celebri­
zou, foi o gr""de e rnag::.t!ico 
fresco. inli tulado a ｓａｾｔａ＠ CE· 
IA por ele pintaJo no refelto­
rIO do ccnHnto de Santa Marta 
delle GrilZt', Im Milão. 

I 

Na conf,cção da SANTA I , I 
CEIA, Leonardo Ｇｾ･＠ Vi,'c; tra­
｢｡ｬｨｾｵ＠ vartos annos, Cada I ma 
das ｛ｊ･ｲｾＨｮ｡ｧ･ｮｾ＠ fOI Escrupulo­
sarntnt" btudaàa e desenbada. 

O arlista percorrta ruas e 
praçes para escc-lber os mode­
los. Um no\' Çv de ros o \uge­
Itc.l, I'>SHU p:ir8 o Chllsto. Um 
jovem. ce bell,s e puras ie çve3 
de ,,,reIlos comFiac,s, ｲｾｰｲｴＮ･ｮﾭ
t" u São Juão Evangelis:a. 

Félta\'" a figura ｾｬｏｩ［ｴ＠ a que 
ｳ･ｲｶｩｳｾｾ＠ ce IU(ldelO para o IDJa­
CJe . tr a bi :::o r jUJ2S ｨ｣｡ｲｩｯｴＮｾ＠

O lll eS tre do ｰｩｯ｣ｾＱ＠ andou 
seiM a no. ! m pTUlura do fati­
dico !I'odelo póla o infeliz ｡ｦＧｯｾＬ＠
tr.lo J"d"s ｉｾｲ､ｬｬｯｴ･ｳＬ＠ Um di c', 
esLalltU na I laça com lum ty. 
po ce 1<lçües c: minosas, de O· 
Ihar irrt quitto, ､ｾ＠ ｴｲｾｪ･＠ Em üe­
salilll:o. de cabeilos tm dEsor­
del1\, de Il:aneil as desesper;;dó', 
Le< I1d1GO de \'inCl con\idcu o 
que ｾ･＠ Ｂ ｰｲｬｳｾｮｴ｡ｾｳ･＠ no seu ;;te· 
Iter, no que foi &ttendido. 

t-Ld entrara, o indiúduo (5- , 

ｦ￢ｲｲ ｾ ｊ＠ ódo d, s.J.toÚ em prant o, 
IDdag ando o arl1sta 00 lU Oli\ o 
､ｾｳ＠ lagrimas, o Iypo crim:no;u 
resleL"eu ' u meSlle: 

ｉ ｮｦｴｬｩｾ＠ de mill ! ｾＺｩ Ｈｬ＠ me' 
cor he", ! ... A que pont o ｮ［ｾ＠ r;· 
duzl o o \ioo o o ｰｦＨｃ ｾ｣ＩｬＮｬ＠ .. 
5t1s ::o nos at':1z S«(\'I dt: ｭ ｬＧｃＧｾ Ｇ＠

lo ｾ Ｇ ｡ｲ ｊＮ＠ o bc:llo e pUI o ｾ Ｂ Ｌ＠ Jl ­
ão E v:wgellsl", nl"e l1ó1t:'t;:'. O 

qu cro . .. ' Agold, por Illf, \te id a­
､ｾ＠ "inha , estou sel\ H.d,) d e 
nloch 10 para () ｮ ｦ＾ ｾｲ･ｧ ￭ｩ ､ ｵ＠ J l,;. ­

d:.s Iscarióles' ... Ｈｾｵ･＠ sel{'. c e 
tl l1W sj eu c.Olllinu"r nt' ste ｣｡ｾ＠

minho ｱＮｬｴｾ＠ me leva ;l O ｾ･ Ｇ ｬｳＧ＠

pero e .u &Li'IlH' .. Ｈｾｵ･＠ ｾ･ｬ ｪＬ＠

de mim. SI ;,ão brga!' di. , \icio 
e cio p!'C' catlo 'tue me levG. á 
perdiç':io:' .. 

Vsnde-se. 
p"r prf'CO Je ocasião , un: motor 

D. K W de 7 cavalos de . fvrça • 
em olllna consfn·ação. 

A tratar nesta redação . 

/l \ >--\.\ 
ｾｾ＠ I · 

Saudade 
O sol de ou'ono deaapa­

recendo, projetava 00 firmamen­
to os seus ultim os ra iOS cor de 
perola e na atmosfera azul, de­
sapareciam tambem os morros 
que cl:cundam ao longe 0:< ar­
rozaes .. . 

Outono, que deixa em nossa 
alma o veneno suave da me ­
lancolia e o desejo de remon­
tar ao passado de um ｾｯｬ＠ de 
ouro, . o transcorrer do tempo 
mitiga as am:!rguras e nasce a 
doçnra de recordar ., 

DeiXO CJue o pensaa:ent'l per­
corra COI!. a sua ci:lere asa e 
\' jo-me ｴｲ｡ｮｾｬＧ｣ｲｴ｡､ｯ＠ para ' os 
aureos dias ioos, .. 

S into um;;. ligeira opresdo no 
cor ção e ｜Ｇ｡ｧｾｬ｛ｊ･ｮＧ･＠ compre­
endo que algucrn me ｾ･ｧｵ･ＮＬ＠

esse ｡ｬｾｬｴｦｮ［Ｌ＠ ｾ＠ a Irais agraJa. 
\'tI e deliciosa companhia que 
Fodemcs ler FH3 cma _iag"m 
de ｲｦｃｯｦｬＡ｡￧￼ｾｳｾ＠ chama·se SAU­
DADE .. 

ｉｵｾｪｮｵ｡､ｯ＠ pel .. paisagem !tão 
ｳｩｊｧ･ｾｴｩｶ｡＠ da tard" que morrt: 
1180 'luieturie suave do ambiente, 
,,')sorlo com o ｰ･ｮｾ｡ｭｬｮｴｯ＠ dis­
tante. recIto ｢｡ｬｸｬｾｨｯ＠ ｱｵ｡ｾｩ＠ in­
COCClcntelDente a minL.. <'\111-

panhElla a j:oesia de ALVARO 
AR'.:AKDO: 

SAUDADE 

Sa::dade - rosas que f101indo um ins· 
tante 

No roseira I do a rror e da ilusão, 
ｈ ｌＧ ｪｾ＠ o caminbo ao velbo vidnd3t::te, 
AmeIgam desfo!harias pelo cbão ... 

Pra nto o:.:e rola m;;osamente deante 
De urr: ｾ Ｇ ･ｲｳｯ＠ ｴｾｩｳｴ･＠ "u lha cuntempla-

I ção 
nJ. flor que num paFsado bem distal.te! 
:,: urcl.Jou dentro de um livro de ora­

.,.':ia . •• 

Sauclade - boa e sua\'e companheira, 
Dor, que a u m tempo magoa e re­

conforta, 
Vago silenCI O que mil coisas diz ... 

Tudo o que fica ,da venturA morta, 
Só tu la ::e s lembrar. a vida inteira, 
Ｈｾ｛｜ｉＡ＠ um .-lia a gente tambem fOI feliz 

Anoilecia ... 
:\ brilhar na imensidade do ceu!a.ul 

surgia a primeira estrela, tão distan­
te . . . que Julguei ser a ｾｩｮｨ｡＠ pro;:-ria 
feltciJJde, que tinha fugido para ｾ･ｭ＠

longe de mIm . . . 

Pinhei.ro dos Pinhaes ----
Façam seu,s anullcios 
BESTE JGBN.tJL 
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